
Quinta-feira da 2ª semana da Quaresma



Evangelho ( Lc  16,19-31): Havia um homem rico, que se vestia com 

roupas finas e elegantes e dava festas esplêndidas todos os dias. Um 

pobre, chamado Lázaro, cheio de feridas, ficava sentado no chão 

junto à porta do rico. Queria matar a fome com as sobras que 

caíam da mesa do rico, mas, em vez disso, os cães vinham lamber 

suas feridas. 

»Quando o pobre morreu, os anjos o levaram para junto de 

Abraão. Morreu também o rico e foi enterrado. Na região dos 

mortos, no meio dos tormentos, o rico levantou os olhos e viu de 

longe Abraão, com Lázaro ao seu lado. Então gritou: ‘Pai Abraão, 

tem compaixão de mim! Manda Lázaro molhar a ponta do dedo para 

me refrescar a língua, porque sofro muito nestas chamas’. Mas 

Abraão respondeu: ‘Filho, lembra-te de que durante a vida 

recebeste teus bens e Lázaro, por sua vez, seus males. Agora, 

porém, ele encontra aqui consolo e tu és atormentado. Além disso, 

há um grande abismo entre nós: por mais que alguém desejasse, não 

poderia passar daqui para junto de vós, e nem os daí poderiam 

atravessar até nós’. 

»O rico insistiu: ‘Pai, eu te suplico, manda então Lázaro à casa de 

meu pai, porque eu tenho cinco irmãos. Que ele os avise, para que 

não venham também eles para este lugar de tormento’. Mas Abraão 

respondeu: ‘Eles têm Moisés e os Profetas! Que os escutem! ’ O rico 

insistiu: ‘Não, Pai Abraão. Mas se alguém dentre os mortos for até 

eles, certamente vão se converter’. Abraão, porém, lhe disse: ‘Se 

não escutam a Moisés, nem aos Profetas, mesmo se alguém 

ressuscitar dos mortos, não acreditarão’».



«Se não escutam a Moisés, nem aos Profetas, mesmo se alguém ressuscitar dos 
mortos, não acreditarão»

Rev. D. Xavier SOBREVÍA i Vidal 

(Sant Just Desvern, Barcelona, Espanha)

Hoje, o Evangelho é uma parábola que nos descobre as realidades do homem depois 

da sua morte. Jesus fala-nos do prêmio ou do castigo que obteremos de acordo com 

o nosso comportamento.

O contraste entre o rico e o pobre é muito forte. O luxo e a indiferença do rico; a 

situação patética de Lázaro, com os cães a lamber-lhe as feridas (cf. Lc 16,19-21). 

Tudo isso tem um grande realismo e permite que entremos na cena.

Podemos pensar: onde estaria eu se fosse um dos protagonistas desta parábola? A 

nossa sociedade recorda-nos, constantemente, como devemos viver bem, com 

conforto e bem-estar contentes e sem preocupações. Viver para nós próprios, sem 

nos preocupamos com os outros, ou preocupando-nos apenas o necessário para que a 

nossa consciência fique tranquila, mas não com um sentido de justiça, amor ou 

solidariedade.

Hoje se apresenta a necessidade de ouvir a Deus nesta vida, de nos convertermos 

nela e de aproveitarmos o tempo que Ele nos concede. Deus pede contas. Nesta vida 

jogamos a vida. 

Jesus deixa clara a existência do inferno e descreve algumas das suas 

características: a pena que sofrem os sentidos —«Manda Lázaro molhar a ponta do 

dedo para me refrescar a língua, porque sofro muito nestas chamas» (Lc 16,24)— e 

a sua eternidade —«há um grande abismo entre nós» (Lc 16,26).

São Gregório Magno diz-nos que «se dizem todas estas coisas para que ninguém 

possa desculpar-se por causa da sua ignorância». Há que despojar-se do homem 

velho e ser livre para poder amar o próximo. É necessário responder ao sofrimento 

dos pobres, dos doentes ou dos abandonados. Seria bom que recordássemos esta 

parábola com frequência para que nos tornemos mais responsáveis pela nossa vida. 

A todos chegará o momento da morte. E temos que estar sempre preparados, porque 

um dia seremos julgados.



Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Jesus adverte sobre o perigo dos bens da terra. No entanto, Jesus não condena absolutamente a 
posse de bens terrenos: pelo contrário, exorta-nos a lembrar o duplo mandamento do amor a 
Deus e do amor ao próximo» (São João Paulo II)

«Há sempre o perigo de que, por causa de um fechamento cada vez mais hermético a Cristo, os 
orgulhosos, os ricos e os poderosos acabem se condenando a cair no abismo eterno da solidão 
que é o inferno» (Francisco)

«Na multidão de seres humanos sem pão, sem teto sobre suas cabeças, sem pátria, devemos 
reconhecer Lázaro, o mendigo faminto da parábola. Nesta multidão você tem que ouvir Jesus que 
diz: 'Tudo o que você deixou de fazer com um destes, você também deixou de fazer comigo' (Mt 
25,45)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 2.463)


